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INTRODUÇÃO 

BREVE HISTÓRICO 
 
•Pré-história 
 

•  Império romano (120 A.C.) 
 

•  Motorcar Act, 1903 (Inglaterra) 
 

•  Otto Neurath, 1927, linguagem figurativa internacional 
 
• ONU (1949) Protocolo sobre Sinais Viários 
 
• ONU (1952) Sistema Uniforme de Sinais de Trânsito: 
Convenção sobre Sinalização Viária de Draft 
 
• ONU Convenção de Viena, 1968 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente 
 
• Linguagem inteligível  
 
• Pictogramas  
 
• Tipo de informação      forma e cor 
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INTRODUÇÃO 

Objetivo da Sinalização 
 
• Organizar 
 
• Prestar informações relevantes 
 
• Visar a segurança, fluidez e conforto 
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INTRODUÇÃO 

É importante para: 
 
 
•Regulamentar as obrigações, limitações, proibições ou 
restrições 
 
•Advertir os condutores 
 
•Indicar o posicionamento dos veículos na via e as direções 
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INTRODUÇÃO 

A SINALIZAÇÃO DEVE: 

 

 

 Ser reconhecida e compreendida 

instantaneamente por todo o usuário para que 

surta o efeito desejável 
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INTRODUÇÃO 

A SINALIZAÇÃO DEVE: 

 

 

 Para cada US$ 1 gasto com sinalização 

têm-se uma redução de US$ 21 nos  
custos de acidentes 
 

(FHWA, 1989)  
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REQUISITOS BÁSICOS  

A SINALIZAÇÃO DEVE: 

 

•Chamar a atenção   

•Mensagem simples e clara 

•Impor respeito 

•Implantação apropriada 
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REQUISITOS BÁSICOS  

A SINALIZAÇÃO DEVE: 
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REQUISITOS BÁSICOS  

A SINALIZAÇÃO DEVE: 

 

•Chamar a atenção   
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11 

12:13 

REQUISITOS BÁSICOS  

•Distâncias em metros percorridos conforme a velocidade 
para o motorista entender duas sinalizações uma clara e 
visível e outra pouco visível (ou entender uma sem clareza) 
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REQUISITOS BÁSICOS  

 
Distância de legibilidade – a maior distância que 
um símbolo pode ser compreendido pelo usuário 

 
Perceptibilidade – o desembaraço com o qual o 
símbolo/legenda possa ser entendido 
 
Notabilidade – o prazo no qual o significado do 
símbolo possa ser facilmente detectado ou 
percebido num ambiente visual complexo 
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REQUISITOS BÁSICOS  

 
Compreensibilidade – o prazo no qual o significado 
do símbolo possa ser aprendido e lembrado. A 
mensagem deve ser legível para que o usuário 
possa compreendê-la; 
 
Reflexibilidade -  o desembaraço com o qual o 
símbolo possa ser lido quando é visto somente por 
uma pequena fração de segundos. 
 
DEWAR (1988) 
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REQUISITOS BÁSICOS  
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símbolo possa ser lido quando é visto somente por 
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LEGISLAÇÃO 

• Lei no 9.503, de 23/09/1997,(Anexo 2) 

 

• Resolução CONTRAN no 180, de 26/08/2005, 
Volume I – Sinalização Vertical de 
Regulamentação 

 

• Resolução CONTRAN no 236, de 11/05/2007, 
Volume IV – Sinalização Horizontal 

 

• Resolução CONTRAN no 243, de 22/06/2007, 
Volume II – Sinalização Vertical de Advertência 
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LEGISLAÇÃO 

Volume III – Sinalização Vertical de Indicação 
Volume V – Sinalização Semafórica 
Volume VI –Dispositivos Auxiliares 
Volume VII –Sinalização Temporária 
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LEGISLAÇÃO 
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SINALIZAÇÃO 

•Sinalização Vertical 

•Sinalização Horizontal 

•Sinalização Semafórica 
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SINALIZAÇÃO VERTICAL 

Uso de placas,  na posição vertical, fixada ao lado 
ou suspensa sobre a via, transmitindo mensagens 
de caráter permanente e, eventualmente, variáveis 

 

 

 

Mediante símbolos e/ou legendas pré reconhecidas 
e legalmente instituídas  
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SINALIZAÇÃO VERTICAL 

•REGULAMENTAÇÃO 
 
•ADVERTÊNCIA 
 
•INDICAÇÃO 
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SINALIZAÇÃO VERTICAL 

•REGULAMENTAÇÃO 
 
Regulamenta o uso da via, com indicações das condições de 
circulação, proibições, restrições ou obrigações que os 
usuários estão sujeitos no seu deslocamento 
 

INFRAÇÃO 
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SINALIZAÇÃO VERTICAL 

•ADVERTÊNCIA  
Informa aos usuários de condições de risco no 
deslocamento, indicando através das mensagens a natureza 
do perigo 
 

RECOMENDAÇÃO 
 
 

PARE 
PARE 

A 100 m 

PARE 

A 100 m 
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SINALIZAÇÃO VERTICAL 

•INDICAÇÃO 
Identificar vias, localizações e pontos de interesse; orientar o 
usuário indicando destinos, percursos e distâncias; informar 
sobre serviços auxiliares e atrativos turísticos; e  veicular 
mensagens educativas 
 

INFORMATIVAS OU EDUCATIVAS 
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SINALIZAÇÃO VERTICAL 

•INDICAÇÃO 
 

• Placas de Identificação de Rodovia (fundo branco) e (fundo azul) 

• Placas Indicativas de Sentido (Direção) (fundo verde) 

• Placas Indicativas de Distância (fundo verde) 

• Placas Indicativas de Sentido de Circulação (fundo verde) 

• Placas de Serviços Auxiliares (fundo azul) 

• Placas Educativas (fundo branco) 

•Placas de interesse turístico (fundo marrom) 
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SINALIZAÇÃO VERTICAL - 

Suportes: 
•Metal 
•Concreto 
•Madeira 
 

Cor neutra e formato que não crie 
dificuldade adicional quanto à interpretação 

do significado do sinal 
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SINALIZAÇÃO VERTICAL - 

d

1,5 d 10,0 
     (metros) 
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SINALIZAÇÃO VERTICAL - 

d

2,0 d  6,0 
     (metros) 
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SINALIZAÇÃO VERTICAL - 

1ª opção 2ª opção
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SINALIZAÇÃO VERTICAL - 
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SINALIZAÇÃO VERTICAL 

REQUISITOS DAS PELÍCULAS 
 
 
•NBR 14.644 
 
•ASTM D 4.956A 
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SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

 
Linhas, faixas, marcações, símbolos ou legendas, em tipos e 
cores diversos, apostos ao pavimento da via 
 
Função: 
Organizar, controlar e orientar os deslocamentos em 
situações com problemas de geometria, topografia ou frente 
a obstáculos  
 
 

Complementar a sinalização vertical de regulamentação, 
advertência ou indicação 
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SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

 

•MARCAS LONGITUDINAIS 

•TRANSVERSAIS 

•CANALIZAÇÃO 

•DELIMITAÇÃO E CONTROLE DE ESTACIONAMENTO 

•INSCRIÇÕES NO PAVIMENTO 
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SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

Padrões de traçado: 

• Linhas contínuas 
• Linhas tracejadas 
• Símbolos e legendas 

Cores: 

Branco 
Amarelo 
Vermelho 
Azul 
Preto 
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SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

Materiais 
 
•Tintas 
•Massas plásticas de 2 componentes 
•Massas termoplásticas 
•Películas pré-fabricadas 
•Plásticos aplicáveis a frio 

 
(em quase todos os casos, efeitos refletivos podem ser 
obtidos normalmente com a adição de microesferas de 
vidro) 
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SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

 

MARCAS LONGITUDINAIS 

•Divisão de fluxos de sentidos opostos 

 

 

 

•Divisão de fluxos de mesmo sentido 

•Linhas de bordo 

•Linha de continuidade 



46 

12:13 

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

•Linhas de retenção 
•Faixa de travessia de pedestres 
 
 
 
 
•Linhas de estímulo à redução de velocidade 
 
 
 
 
 
 
•Marcação de cruzamentos rodo 
 ciclo viários 
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SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

 

•CANALIZAÇÃO 



48 

12:13 

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

•DELIMITAÇÃO E CONTROLE DE ESTACIONAMENTO 
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SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

•INSCRIÇÕES NO PAVIMENTO 

 
•COMPOSTAS POR SETAS, SÍMBOLOS E LEGENDAS NA COR BRANCA 
 
• SÃO IMPRESSAS DENTRO DA FAIXA DE TRÂNSITO A CUJO FLUXO 
TRANSMITEM A MENSAGEM  
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DISPOSITIVOS E SINALIZAÇÃO AUXILIAR 

 
Elementos de composições, formas, cores e refletividade 

diversos aplicados em obstáculos, no pavimento ou 
adjacentes à via 

Função  
aumentar a visibilidade da sinalização ou de obstáculos à 
circulação, indicando situações de perigo potencial ou de 
alerta 
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DISPOSITIVOS E SINALIZAÇÃO AUXILIAR 

• Dispositivos Delimitadores 
•Dispositivos de Canalização 
•Dispositivos de Sinalização de Alerta 
•Alterações nas características do Pavimento 
•Dispositivos de Contenção veicular 
•Barreiras Antiofuscamento e Acústica 
•Dispositivo de Proteção para Pedestres e/ou Ciclistas 
•Dispositivos de Uso Temporário 
•Dispositivos de Controle de Acesso 
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DISPOSITIVOS E SINALIZAÇÃO AUXILIAR 

Dispositivos delimitadores: elementos refletores 
colocados em série no pavimento (tachões e tachas), ou 
fixados ao lado da via em suportes (balizadores) 
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DISPOSITIVOS E SINALIZAÇÃO AUXILIAR 
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DISPOSITIVOS E SINALIZAÇÃO AUXILIAR 

Dispositivos de canalização (prismas): elementos, 
geralmente, não refletivos de cor branca ou amarela 
colocados em série no pavimento em substituição às guias 
para evitar que veículos transponham determinado local ou 
faixa de tráfego.  
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DISPOSITIVOS E SINALIZAÇÃO AUXILIAR 

Dispositivos e sinalização de alerta: conjunto de elementos 
colocados em obstáculos ou ao longo de curvas horizontais, 
para indicar empecilhos,  mudanças bruscas no alinhamento 
horizontal da via, ou em situação de perigo potencial 
 
Tipos: pintura de pilares de viadutos, cabeceiras de pontes 
ou outros obstáculos verticais, placas refletivas colocadas 
em série ao longo das curvas verticais, retornos ou acessos 



 





58 

12:13 

DISPOSITIVOS E SINALIZAÇÃO AUXILIAR 

Alterações nas características do pavimento: alteração na 
forma da superfície de rolamento do pavimento (rugosidade 
ou elevações), visando estimular a redução da velocidade.  
 
TIPOS: pavimento rugoso, pavimento fresado e ondulações 
transversais (sonorizadores e lombadas) 

Amarelo

 



59 

12:13 

DISPOSITIVOS E SINALIZAÇÃO AUXILIAR 

Dispositivos de proteção contínua: elementos compostos 
por material rígido ou flexível, colocados de forma contínua 
e permanente ao longo da via, com a finalidade de evitar 
que veículos e/ou pedestres transponham determinado local 
 
TIPOS: defensas, barreiras de concreto, gradis, etc.  
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DISPOSITIVOS E SINALIZAÇÃO AUXILIAR 

Dispositivos de uso temporário: elementos diversos 
utilizados em situações especiais de caráter temporário, 
como obras e situações de emergência ou perigo, para 
bloquear ou canalizar o trânsito, proteger pedestres, 
trabalhadores, etc.  
 
TIPOS: cones, cavaletes, tapumes, baldes com iluminação 
interna, etc.     

DESVIO 
DEVAGAR

A 50 METROS
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DISPOSITIVOS E SINALIZAÇÃO AUXILIAR 

Painel eletrônico: dispositivo eletrônico usado para 
transmitir aos usuários  mensagens sobre as condições da 
via, educativas, limites de velocidade, informações de 
melhores percursos, etc. 
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PROJETO DE SINALIZAÇÃO 

Os projetos de sinalização são feitos após a definição do 
plano de circulação. As placas de trânsito e as marcas no 
pavimento são localizadas em mapas da área que se vai 
sinalizar.  



Projeto de Sinalização 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE SINALIZAÇÃO 

PROBLEMAS RELATIVOS À SINALIZAÇÃO VIÁRIA:  
 
• Baixo impacto visual 
 
• Baixa percepção da existência de algumas placas, 
mesmo quando os requisitos de localização e posição são 
adequadamente atendidos 
 
•Falta de manutenção 
 
•Placas de trânsito fixadas em postes comuns destinados 
à sustentação de cabos aéreos despertam menos a 
percepção em relação àquelas colocadas em postes 
próprios.  
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CONSIDERAÇÕES SOBRE SINALIZAÇÃO 

Em alguns casos o código especifica uma quantidade de 
placas de sinalização maior que o necessário 
 
Conseqüência:  
 
A proliferação de placas prejudica a percepção do sinal 
de trânsito, além de prejudicar a estética 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE SINALIZAÇÃO 

• Intensificação da fiscalização da legislação existente que 
proíbe a colocação de propaganda comercial nas calçadas 

•   Substituição de placas de tamanho reduzido por placas 
maiores 

•   Retirada das placas de trânsito fixadas em postes 
comuns e outros elementos estranhos 
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